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ctpíos beneficiados, para que estes 
assumam o custeio da manutenção 
das escolas. 
ATIVAÇÃO DA A G R I C U L T U R A 

"Todos os programas estão sendo 
atacados, silenciosamente, com íé 
e vigor" — disse o secretário do 
Planejamento, prof. Miguel Coia-
suonno. " A SUDELPA coordena 
uma série de planos efetivos cujo 
exemplo está aqui: a implantação 
do PROAP, programa de estradas 
vicinais, tendo em vista a ativação 
da agricultura desta região". 

Significa a implantação do 
PROAP o oonto de partida para a 
construção de 1.900 quilômetros de 
estradas vicinais, em 12 meses. Sig­
nifica também a construção, nesse 
prazo, de 50 pontes completando a 
malha rodoviária. 

Todo o planejamento foi feito 
com plena audiência aos prefeitos. 
Cada locação de estrada ou de pon­
te foi objeto de consultas, de veri­
ficações, de discussão ampla em 
relação as suas prioridades. 

T I T U L A G E M DE T E R R A S 
Adiantou o secretário do Plane­

jamento que na próxima segunda 
feira terá início, pela Secretaria da 
Justiça, outro programa fundamen­
tal para o desenvolvimento do Vale 
do Ribeira: a titulagem de terras, 
legitimando a posse. 

"Esta é a base jurídica essen­
cial para que o empresário possa 
participar, através de investimen­
tos e da implantação de empresas 
agrícolas e industriais, que serão 
as grandes molas propulsoras da 
dinamização econômica da região" 

Esta fase, a da efetiva participa­
ção do empresariado, deverá ter 
Início a partir do segundo semes­
tre deste ano. 

Durante a reunião em Parique­
ra-Açu, o superintendente da 
SUDELPA assinou compromisso 
para entrega do primeiro veiculo à 
Procuradoria do Patrimônio Imobi­
liário, para que o utilize no traba­
lho da titulagem de terras. 

S E M M I L A G R E S 
Ao discorrer sobre a importância 

dos convênios celebrados na oca­
sião, o secretário Miguel Colasuon-
no, do Planejamento, disse que " O 
Governo sozinho não faz o desen­
volvimento econômico, mas prepa­
ra as condições para que ele se 
processe com a participação da in i ­
ciativa privada". Destacou que o 
empenho do Governo é transfor­
mar esta idéia num fato concreto 
em termos de administração públi-
oa, ou seja, programar os investi­
mentos das várias Secretarias num 
objetivo que visa ao aproveitamen­
to do instrumental técnico e hu­
mano disponível. 

"Não temos condições e nem am­
bições de sermos miraculosos rea­
firmou. — O governador Laudo 
Natel, homem prático, considera os 
fatos e sobre fatos raciocina, ima­
ginar, portanto, que uma região 
claramente distanciada das condi­
ções de desenvolvimento das de­
mais, pudesse ser a elas equipara­
das em poucos meses, é uma i lu ­
são. A intenção de soerguer o Va­
le do Ribeira, a que se dedica in­
teiramente a atual administração, 
é um fato que não deve iludir n in­
guém. Ninguém pode ter a im­
pressão de que em poucos meses 
ter-se-á, aqui, florescendo, toda 
uma área r>- - - anos estacionou 
e parecia até há pouco condenadi, 
a uma irteii»..o,.a«ci estagnação". 

Depois de reafirmar que o Go­
verno do Estado não está prome­
tendo milagres para a região, maa 
assumindo o compromisso de esta­
belecer as condições essenciais para 
o seu progresso, o secretário do 
Planejamento enfatizou que o tem­
po decorrido desde o início da 
ação administrativa — apenas 10 
meses — "é ridículo para se exigir 
qualquer planejamento eficiente e 
razoável". 

" O importante — destacou — ê 
que houve coragem para enfrentar 
o desafio com decisão e honestida­
de de propósitos. E o Governo 
marca aqui sua presença através 
de programas desenvolvimentistas 
sem interrupção. Este é um fato 
meritório, testemunhado por todos 
os prefeitos aaui reunidos". 

O GRANDE ALCANCE 
Disse ainda o sr. Miguel Cola-

suonno que os convênios celebra­
dos significavam o início concreto 
de obras que redundarão, num pra-
ao que não pode ser fixado a prio­
r i , no soerguimento do Vale. 

"Prometer o desenvolvimento de 
tuna área para uma geração ape­
nas, é uma promessa de grande 
alcance que não se destina a i lu ­
dir ninguém, mas a ser rigorosa­
mente concretizada, com realismo e 
sem demagogia". 

Segundo o secretário do Planeja­
mento, muitas regiões do Brasil e 
do mundo, recebem recursos nacio­
nais e internacionais em grande es­
cala, para o seu desem-olvimento. 

« O importante — afirmou — 
não é calcular o prazo, o mês, o 
dia dos resultados previstos, mas 
aceitar o desafio. Esta administra­
ção resolveu aceitar o desafio do 
desenvolvimento não só do Vale do 
Ribeira, mas de todo o Litoral 
Paulista É preciso não cair no 
erro de planejar o desenvolvimento 
de uma comarca como se es­
tivesse planejando o desenvolvimen­

to de uma pequena empresa. Esta 
região é ampla, tem grandes pers­
pectivas, mas tem que enfrentar 
grandes problemas e dificuldades. 
Estamos enfrentando-os com cora­
gem e decisão, juntos com o Go­
verno Federal, com os próprios mu­
nicípios e toda a população". 

ESTRADAS VICINAIS 
O governador Laudo Natel en­

tregou à SUDELPA os 86 caminhões 
e máquinas que, a partir desta se­
mana, - iniciarão os trabalhos de 
abertura, retificação ou conserva­
ção de 13 novas estradas vicinais, 
como primeira etapa de execução 
do PROAP — Programa de Apoio 
ao Desenvolvimento do Litoral-Vale 
do Ribeira. 

Nos próximos doze meses, a 
SUDELPA executará trabalhos de 
implantação, melhoria e conserva­
ção em 1930 km de estradas vici­
nais, além da construção de 50 pon­
tes ao lcngo de seu curso, previstos 
pelo PROAP. As máquinas, dividi­
das em 13 equipes especializadas 
em abertura, conservação, valeta-
mento e drenagem de estradas, 
além de grupos para o trabalho me­
canizado, compreendem o seguinte 
equipamento: 10 tratores de estei­
ras, 2 tratores industriais, 11 pás 
carregadeiras de esteira, 3 pás car­
regadeiras e retro-escavadeiras. 2 
rolos compactadores, 8 motonivela-
doras e 5o caminhões basculantes 

O PROAP custará cerca de 14 9 
milhões de cruzeiros, participando 
o Estado com 4,9 milhões e o Go­
verno Federa] com 10 milhões. 
O objetivo é criar úrn sistema ca­
pilar de circulação errl*lfrdo o L i ­
toral e Vale do Ribeira, dando aos 
agricultores melhores condições de 
escoamento de sua produção, com 
acessos mais fáceis aos grandes 
corredores de exportação constituí­
dos pelas rodovias estaduais. 

A precariedade das estradas vici­
nais — que não são conservadas 
nem melhoradas pelas Prefeituras . 
e agricultores por falta de maiores 
recursos — determina, segundo pes­
quisas da Secretaria do Planeja­
mento, perda de 30 a 40 por cento 
da produção regional — o que ter­
mina por se refletir no custo ele­
vado de produção. 

As estradas que, a partir desta 
semana, estarão seudo abertas, con­
servadas ou valetadas e drenadas 
situam-se nos municípios de C a -
nanéia, Pariquera-Açu (abertura). 
Ribeira, Jacupiranga, Iguapé, J u -
quiá Registro, Miracatu, Itariri, 
Caraguatatuba (conservação). Sete 
Barras, Iporanga e Peruibe (vale-
tametito e drenagem). Concluídos 
os trabalhos, as 13 equipes serão 
imediatamente deslocadas para 13 
novas estradas da região. 

PONTES 
Durante a reunião com os pre­

feitos, o governador Laudo Natel 
entregou, também, os cheques des­
tinados à execução de pontes pre­
vistas pelo PROAP. As obras se­
rão realizadas pelas próprias Pre­
feituras, com verba fornecida pela 
SUDELPA, ou pelo Departamento 
de Edifícios e Obras Públicas 
(DOP), através de convênio assi­
nado entre o órgão e a SUDELPA, 
totalizando, em um ano as 50 pon­
tes indicadas no PROAP. 

As obras a serem desenvolvidas, 
numa primeira etapa, pelas Pre­
feituras, e ontem custeadas pela 
SUDELPA, localizam-se nos mu­
nicípios de Sete Barras (3 pontes), 
Ribeira (2), Juquitiba. Iguapé. 
Iporanga, Itariri, Eldorado e Re­
gistro, e são orçadas em Cr$ 
13.200.00. 

O DOP construirá, em sua pr i ­
meira etapa, pontes nos municí­
pios de Iporanga, Apiaí, Barra do 
Turvo, Eldorado, Ibiuna, Iguapé, 
Itariri, Jacupiranga, Juquiá, J u ­
quitiba, Miracatu. Pariquera-Açu, 
Pedro de Toledo, Registro, Ubatu-
ba e Peruibe, num total de Cr$ 
4.846.000.00. 

P R O J E T O RONDON 
A partir deste mês, o Projeto 

Rondon modifica sua sistemática 
de atuação no Vale do Ribeira, 
implantando oito bases permanen­
tes em pontos estratégicos da re­
gião. Através de Carta-Protocolo 
assinada pelo coordenador do Pro­
jeto em São Paulo, coronel Léllio 
de Castro Cirillo, e pelo superin­
tendente da SUDELPA, Raul 
Czarny, durante a reunião, a S U ­
DELPA se comprometeu a forne­
cer ao projeto oito casas pré-mol-
dadas, para as novas atividades 
dos universitários. 

As unidades serão localizadas 
em Pariquera-Açu, Juquiá, Itariri, 
Jacupiranga, Eldorado, Tapiraí, 
Miracatu e Sete Barras: durante 
os meses de janeiro e julho, equi­
pes mulüprofissionais de 12 a 15 
estudantes desenvolverão ativida­
des setoriais dentro dos planos 
elaborados pelas Prefeituras e pe­
lo Governo para a região. Nos fins 
de semana, durante o período le­
tivo, os estudantes prepararão a 
nova etapa que o Projeto Rondon 
implantará futuramente, em que 
as bases avançadas funcionarão 
sem interrupção, como campo de 
estágio para os estudantes e como 
assessoria técnica as Prefeituras, 
na execução de trabalhos de co­
munidade. 

Este mês, seguirão opa. as oito 

bases estudantes das áreas de 
Saúde, Agropecuária, Serviço So­
cial e Educação, que se dedicarão 
a atividades preferentemente edu­
cativas, em lugar do trabalho me­
ramente assistencial que caracte­
rizou os primeiros anos de ativi­
dade do Projeto Rondon. 

CADASTRAMENTO DE 
ESTRADAS 

Durante a reunião, o governador 
Laudo Natel entregou, ainda, ao 
prefeito de Registro, sr. Jonas 
Banks Leite, o primeiro Cadastra -
mento de Estradas Vicinais no 
Vale do Ribeira. O trabalho ê de 
extrema importância como subsí­
dio para ampliação do sistema 
viário capilar, com vistas a faci­
litar o escoamento e comerciali­
zação da produção. 

CERTEZA E M L U G A R DE 
ESPERANÇA 

Representando os prefeitos do 
Vale do Ribeira, o sr Jonas Banks 
Leite, de Registro, voltou a mani­
festar o entusiasmo que domina 
a região, decorrente dos progra­
mas de ação desenvolvidos na re­
gião pelo governador Lando Na­

tel. Disse que as palavras profe­
ridas pelo chefe do Executivo na 
reunião de Registro, no ano pas­
sado, já estavam transformadas 
em ação efetiva e que as semen­
tes plantadas começam a frutif i­
car em todos os setores, da Saúde 
à Educação, dos Transportes às 
Telecomunicações, do Turismo ao 
Saneamento Básico, da Agricultu­
ra à Energia Elétrica. 

"Estamos recebendo os benefí­
cios desses programas — afirmou 
o prefeito de Registre — que v i ­
sam a melhorar as condições de 
vida de nossas populações. Ainda 
ressoam em nossos ouvidos as pa­
lavras do governador Laudo Na­
tel, em 13 de agosto do ano pas­
sado, quando lançou o plano para 
esta região e afirmou a sua dis­
posição de trazer rapidamente o 
desenvolvimento ao Vale, até en­
tão esquecido. E é confiantes no 
que estamos vendo e sentindo que 
declaramos publicamente: não te­
mos esperanças, temos a certeza 
de que o destino de nossa região 
está definitivamente traçado e que 
o Vale encontrou o caminho para 
a sua redenção". 

DUZENTOS TRATORES PARA OS 
30 POSTOS DE MECANIZAÇÃO 
AGRÍCOLA EM TODO 0 ESTADO 

A fim de que a Companhie agrí­
cola, Imobiliária e Colonizadora 
(CA IO possa melhorar e ampliar 

Estado e II Exército .. . 
(Conclusão da l . a pag.) 

ção da região. Esta obra é o re­
sultado do esforço conjunto e da 
integração, dentro de um clima de 
entusiasmo e cordialidade entre o 
BEC e o D E R " . Concluindo, afir­
mou: 

" O Batalhão regressa agora ao 
seu quartel, em Pindamonha-nga-
ba, convencido de que cumpriu a 
sua missão. Nós nos orgulhamos 
dessa missão, desde o soldado até 
o comandante, porque sentimos 
ter realizado uma ob„ra de real 
interesse para a coletividade, que 
trará grandes benefícios para es­
ta área e, consequentemente, pa­
ra o Estado de São Paulo e para 
o Bras i l " . 

PLACAS DE PRATA 
Após receber do ten-eel. Waldyr 

Coelho uma placa de prata assi­
nalando o término da obra — pla­
ca idêntica foi oferecida ao gene­
ral Souza Mello — o governador 
Laudo Natel, ao agradecer o tra­
balho realizado pelos militares, 
disse: 

"Se o valor material desta obra 
é muito importante, muito maior 
é sua significação, como demons­
tração de entendimento e de ver­
dadeira integração, quando o II 
Exército vem nos dar as mãos au­
xiliando nesse objetivo maior que 
é o levantamento econômico do 
Vale do Ribeira e marcando a 
presença com seu trabalho e seu 
entusiasmo. Atitudes como esta 
tornam o Exército ainda mais dig­
no de consideração e respeito". 

E, referindo-se à placa que lhe 
fora oferecida pelo comandante 
do 2.o Batalhão de Engenharia de 
Combate: 

" E m minha vida de homem pú­
blico já recebi muitas placas, mas 
poucas tão significativas como es­
ta. E la traduz, acima de tudo, o 
entrosamento perfeito entre civis e 
militares que buscam, conjunta­
mente, o bem estar social da nos­
sa gente". 

PREFE ITOS N A 
S E D E DO GOVERNO 
Estiveram no Palácio dos Bandei­

rantes, a f im de encaminhar assun­
tos de interesse de seus municípios, 
os prefeitos Juracy Arlindo Dias, 
de Alvinlândia; Jacob Stein, de 
Artur Nogueira: Benjamin Manoel, 
de Arujá; Domingos Antonio For­
tunato, de Bar ir i ; Mário Redieolo, 
de Bento de Abreu; Osmindo Spa-
vloll, de Boracéla; Antonio Vieira 
Sobrinho, de Fartura; José Trevi-
sanl, de Ferraz de Vasconcelos; 
Oswaldo Horschutz. de Charquea-
da; Luiz Abdala Gibran, de Cle­
mentina; Egydio Corte, de Con­
chal; Osmar Felipe, de Cunha; 
Heraldo Luiz Duarte, de Guaiça-
ra; José Jesus Vitório Rodrigues, 
de Monte Alto; Geraldo Covre, de 
Murutkiga do Sul ; Paulo Garcia 
Filho, de Oscar Bressane; Antonio 
Nircilio de Ramos, de Pariquera-
Açu; Alcebíades Pires, de Itobi; 
Ernesto Daun, de Lupéreio; Theo-
doro Konesuk Jr., de Iporanga; 
Adib Cury, de Santa Mar ia da Ser­
ra ; Antonio Pernomian, de Lucé­
lia; Hermantino de Mello, de R u -
biáeea; Elias Manoel de Barros, de 
Santa Rosa do Viterbo; Pedro 
Ayub, de Santo Antonio da Alegria; 
e Floriano Magario, de Sete Bar ­
ras. Foram recebidos pelo sr. Re i ­
naldo Calil , subchefe da Casa Civil 
para Assuntos doe Municípios, 

os serviços, de mecanização que 
presta aos agricultores paulistas, 
através dos seus 30 postos de ser­
viço distribuídos por todo o Inte­
rior, o governador Laudo Natel 
autorizou a empresa a abrir con­
corrência para aquisição de novas 
frotas de veículos, incluindo cerca 
de 200 tratores de rodas e esteiras. 
O custo estimado desse equipamen­
to oscila cm torno de 30 milhões 
de cruzeiros. 

Além dos tratores, a CAIC pre­
tende adquirir 116 caminhões e 
camionetas, 25 veículos leves e unia 
grande variednde de implermtitos 
agrícolas. 

Ao mesmo tempo em que abrirá 
concorrência pública para a compra 
das novas frotas, a empresa, atra­
vés de outra licitação colocou à 
venda os veículos usados. Inicial­
mente foram vendidos 94 tratores 
e. nos próximos dias, outros 120 se­
rão oferecido- aos interessados. 
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E M MINEIROS DO TIETÊ, UMA NOVA 
FORMA DE ATENDIMENTO HOSPITALAR 

Mineiros do Tietê, cidade de 14 
mil habitantes, próxima ao centro 
geográfico do Estado, será um dos 
primeiros municípios a contar com 
um Hospital Integrado novo siste­
ma de atendimento que está sendo 
introduzido em São Paulo pela Se­
cretaria da Saúde. 

A implantação da unidade de­
pende apenas da conclusão dos 
entendimentos iniciados pelo go­
vernador Laudo Natel, e agora a 
cargo do secretário Mário Machado 
de Lemos, com as autoridades rio 
município e diretores da Santa Ca­
sa de Misericórdia local. 

O Hospital Integrado visa a evi­
tar que as várias entidades que se 
ocupam com saúde pública disper­
sem seus esforços montando unida­
des isoladas, voltadas para a mesma, 
comunidade. Basicamente, o siste­
ma consiste em integrar os recursos 
de todas as entidades implantando 
uma única unidade, onde funcio­
nem o hospital, o centro de saúde 
e os postos de atendimento dos de­
mais serviços — INPS. FTJNRTJRAL. 
IAMSPE, L B A e outros. 

-O sistema é recomendado pela 
Organização Mundial de Saúde, em 
face da economia de investimento 
e melhores resultados obtidos com 
a coordenação dos serviços. Com a 
concentração física do atendimen­
to, todos os serviços de apoio são 
centralizados. 

O Hospital Integrado a ser ins­
talado em Mineiros do Tietê é um 
exemplo- das vantagens do siste­
ma. O prédio do hospital, que v i ­

nha sendo construído pela Santa 
Casa local, está inacabado. A Se­
cretaria da Saúde tinha planos de 
construção de um Centro de Saúde 
no município. Em lugar de im­
plantar mais uma unidade na cida­
de, a Secretaria concluirá as obras 
do hospital, ali instalando o Cen­
tro de Saúde. 

CURSOS AGRÁRIOS 
E M RIB. PRETO 

A Secretaria do Trabalho e Ad­
ministração, através de sua Un i ­
dade Regional Polivalente de R i ­
beirão Preto, está realizando uma 
pesquisa naquela Região para a 
implantação de cursos de prepa­
ração da Mão-de-Obra no setor 
agrário. 

Referidos cursos contarão com 
a colaboração do P IPMO e da 
Coordenadoria do Ensino Técnico 
Agrícola da Secretaria da Educa­
ção. Já foram pesquisadas áreas 
em Jaboticabal, Monte Alto e 
Taiuva. 

A medida vem recebendo total 
apoio dos fazendeiros da região, 
bem como dos sindicatos patro­
nais e de trabalhadores rurais. Os 
cursos na área da zootecnia obe­
decerão às várias necessidades da 
região e serão dados por agrôno­
mos, educadores sanitários e orien­
tadores das Pastas do Trabalho, 
Agricultura e Educação. 

ATOS LEGISLATIVOS 
L E I DE 31 DE MAIO DE 1972 

Autoriza a Faaenda áo Estado a contratar, com a Prefeitura Municipal 
de Colina, a concessão de uso de imóvel situado nesse município 

Retificação 

Artigo l.o 
Onde se lê: " o ponto * ' C " ; desde ponto " 
Leia-se: " o ponto " C " ; deste ponto " 
Onde se H>: " o ponto " D " ; desde ponto *' 
iieia-se: % , . . . . p ponto " D " ; deste ponto " 


